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Relatório do Debate Nacional Sobre Educação


O GAPE, Gabinete de Apoio a Projectos Educativos, mandatado pelo Conselho Pedagógico da Escola Secundária de Felgueiras, organizou no dia 29 de Novembro de 2006, um debate sobre a Educação, sob o tema 6 –“ Medidas e Metas para Melhorar a Educação em Portugal”.

Foram delineadas questões orientadas aos intervenientes convidados.

A mesa era Constituída pelos: Dr. David Dias – Conselheiro do CNE; Dr. Pedro Araújo, Presidente do Conselho Executivo da Escola Secundária de Felgueiras; Dr. João Garção, Vereador do Pelouro da Educação e Cultura da Câmara Municipal de Felgueiras; Dr. Lino Moreira, da Universidade do Minho; Sr. José Quintela, Presidente da Assembleia da Associação de Pais e Sara Nunes, Presidente da Associação de Alunos desta Escola.

O objectivo do debate, foi promover o encontro entre os diferentes agentes educativos e responsáveis pela educação no Concelho, abrir um espaço dedicado à troca de opiniões e sobretudo permitir que todos tivessem oportunidade de apresentar dificuldades e sugestões de como implementar, no futuro, uma melhoria na qualidade do Ensino, em Felgueiras, e no país, em geral.

A sessão iniciou-se cerca de 21h e 15m e terminou depois das 24h, tendo os intervenientes tido cerca de 7/8 minutos para a apresentação das suas ideias.

Seguiu-se um espaço dedicado ao debate de cerca de 30 minutos, distribuídos por todos os que quiseram apresentar as suas opiniões. O tempo restante foi usado pelos intervenientes no painel para proferirem as conclusões.

De realçar que estavam presentes neste auditório cerca de 50 pessoas, entre os quais se encontravam professores desta escola, alunos e alguns pais.

A equipa organizadora pensa terem sido atingidos os objectivos propostos – debater o estado da educação em Portugal.

Professor Doutor Lino Moreira

(Professor Catedrático da Universidade do Minho, Docente do Departamento de Psicologia e Educação)

QUESTÃO: Em que medida a actividade do professor é preponderante na melhoria da Educação?

ENQUADRAMENTO: O que é Educação?

                                   O que é melhorar?

Educação é não só o que se reduz ao ensino mas, sobretudo, o que conduz o indivíduo no caminho da sua vida.

Deve-se centrar a Educação na Escola e nunca se abdicar do Projecto Educativo de Escola, importante na Escola e no Meio. É óptimo para «puxar as pontas» de todos os interventores na Educação.

INTERVENTORES Alunos, Família, Escola, Comunidade Educativa, Funcionários, Autarquia, Museus, Bibliotecas, Organismos regionais e locais…

DIFICULDADES/OBSTÁCULOS: A grande massa dos jovens de hoje está desempregada e são licenciados. Bem ao contrário dos anos 60 que, na maioria, eram analfabetos.

                                                       A Família demitiu-se das suas responsabilidades.

DESAFIOS/PROPOSTAS DE ACÇÃO: 

· Implementar um maior trabalho com os jornais dentro da Escola;

· Diversificar métodos de ensino;

· Usar a memória como auxiliar;

· Agarrar as Empresas;

· Fomentar o culto das ideias/criatividade;

· Criar estímulos nos jovens pela invenção;

· Avaliar os professores;

· Trazer as Universidades à Escola;

· Primar pela qualidade do ensino e apelar às novas tecnologias…

Dr. João Garção

(Vereador do Pelouro da Cultura e Educação da Câmara Municipal de Felgueiras)

QUESTÃO: Que mais podem (e vão) as Autarquias fazer pela Escola/Educação?

ENQUADRAMENTO: A riqueza do ser humano reside na Singularidade.

                                   É preciso pugnar por uma Cidadania activa.

DIFICULDADES/OBSTÁCULOS:

· Desilusão na transformação da sociedade portuguesa por se exigir da Escola aquilo que não lhe cabe;

· Ineficácia da Escola que temos;

· Indefinições e contradições no Sistema Educativo…

DESAFIOS/PROPOSTAS DE ACÇÃO:

· As comunidades locais devem assumir parte da formação dos cidadãos;
· Modalidades alternativas de aprendizagem;
· Descentralização/Delegação de poderes na autarquia, mas com equivalente financeiro;
· Construção de uma nova Escola Secundária (Portas da Cidade);
· Construção de mais cinco Escolas do Ensino Básico…
Dr. Pedro Araújo

(Presidente do Conselho Executivo da Escola Secundária de Felgueiras)

QUESTÃO: Que Organização Escolar poderá melhorar o Processo educativo?

ENQUADRAMENTO: A Educação deve ser preocupação nacional. A condição para a sustentabilidade de qualquer país civilizado é: DEBATER A EDUCAÇÃO E MELHORÁ-LA.

A Educação ainda não tem a centralidade devida.

A redução orçamental traduz a falta de visão do país.

Houve corte no investimento.

Os contributos para melhor EDUCAR/ENSINAR são: Motivação, Organização, Avaliação.

DIFICULDADES/OBSTÁCULOS: 

· Falta de condições para trabalhar a Motivação;

· Os professores, bem como os órgãos de gestão, trabalham de forma isolada;

· O desenho da Organização Escolar começa no Ministério da Educação e acaba na sala de aula estando o órgão de gestão no meio dos dois;

· Perpetuação de colegas no Órgão de Gestão…

DESAFIOS/PROPOSTAS DE ACÇÃO:
· Partilha entre Professores;

· Partilha entre Órgãos de Gestão;

· Transparência;

· Regulamentação de limitação de mandatos em cargos de liderança;

· Avaliação das Escolas;

· Mais autonomia…

Sr. José Quintela 

(Representante da Associação de Pais)

QUESTÃO: Como fomentar uma melhor articulação entre Escola/Professores/Encarregados de Educação? De que forma? Em que matérias?

ENQUADRAMENTO: É muito importante aderir ao discurso do OPTIMISMO sobre a Educação e o Futuro.

Não se pode melhorar nada desconsiderando os Professores.

A posição dos Pais está balizada no «Manifesto…», entregue em Janeiro de 2005 pela CONFAP ao Ministério da Educação (distribuído aos presentes neste debate).

DIFICULDADES/OBSTÁCULOS:

· Desprestígio da figura do Professor;

· Inexistência de cultura de participação;

· Os pais vão pouco à Escola;

· Os Professores apelam pouco à sua presença;

· Contactos que se traduzem em reuniões para comunicar algo de negativo;

· Despejo de filhos na Escola;

· Excesso de Alunos;

· Constantes alterações das regras do Sistema Educativo;

· Política economicista;

· Muitas actividades lectivas e pouco tempo (outro) útil…

DESAFIOS/PROPOSTAS DE ACÇÃO:

· Redução do número de Alunos por turma;

· Nova relação dos Pais com a Escola;

· O Ministério não devia, apenas, ouvir as Associações mas SABER ESCUTAR;

· Dar mais tempo aos Professores para conversarem com os Pais/Encarregados de Educação (1 hora por turma e por mês);

· O Estado ser o mobilizador da sociedade;

· Fomentar um bom clima com os Professores;

· Desenvolver uma política global atractiva…

Sara Nunes (Presidente da Associação de Estudantes)

Ideias-Chave: Proporcionar uma organização mais democrática na escola

	Dificuldades
	Desafios

	· Falta de esclarecimentos sobre informações chave para os alunos
	· Fomentar a formação cívica entre toda a comunidade escolar

· Criar assembleias mensais onde toda a comunidade escolar possa debater assuntos de interesse

· Disponibilização de espaços com melhores condições para os alunos

· Aumentar a proximidade entre o aluno e o professor de modo a perceberem o que se passa com a comunidade.


No período destinado ao público intervieram 5 professores, 2 estudantes e uma encarregada de educação. As intervenções, na sua maioria, complementaram (concordando e discordando) as anteriormente feitas pelos elementos da mesa.

Dificuldades identificadas:

· Confusão educação /ensino:

- Áreas curriculares não disciplinares constituem mais um peso para a excessiva  carga lectiva dos alunos;

- A Escola não possui espaços diferenciados para a uma educação global e as aulas de substituição não são este espaço educativo;

- As aulas de substituição não constituem espaço de formação [cívica], antes significam dizer aos alunos que eles não são capazes de gerir o seu tempo e pressupor que vão usá-lo mal.

· Mudanças em Educação:

- As mudanças em Educação fazem-se “de cima para baixo”;

- As constantes alterações ao nível da Gestão, dos Currículos, da tipologia de Escola (Agrupamentos) sem a devida avaliação;

- Não é possível atingir metas se se fazem as alterações contra as pessoas. O sentido tem sido o da afronta e não o da mobilização dos professores, alunos e pais.

· Confusão de papeis:

- Ao professor pede-se que seja instrutor, educador, pai…

- O papel dos pais: demitem-se da sua função parental passando para a Escola essa responsabilidade; participam pouco nos assuntos da Escola.

· A vertente cultural da Escola:

- A Escola está a perder a dimensão criativa;

- Para quando uma verdadeira articulação entre a escola e a comunidade?

· Educação/Formação:

- O anúncio de 50 000 licenciados sem emprego em Portugal é uma mensagem desvalorizadora da Educação e Formação.

· E. Sup./ Processo de Bolonha:

- A informação sobre o Processo de Bolonha não passou entre os alunos;

- O Processo de Bolonha é uma forma de as Universidades se auto financiarem à custa dos alunos – o 2º ciclo de estudos paga o 1º.

· O preço dos manuais onera muito as famílias.

Medidas de intervenção propostas:

· Confusão educação /ensino:

- Reduzir a carga lectiva dos alunos;

- Reduzir o número de alunos por turma para permitir uma outra relação de ensino-aprendizagem e educação;

- A Escola deve responsabilizar os alunos e contrariar a indiferença( “a geração do come e cala”);

- A verdadeira formação cívica consiste em promover a participação dos alunos na organização da escola, não só uma participação formal e individual, mas uma participação colectiva.

· Mudanças em Educação:

- A Educação faz-se com as pessoas e não contra as pessoas;

- Avaliar, mas só depois de criadas as condições objectivas e equitativas.

· Confusão de papeis:

- Os professores também devem avaliar os Encarregados de Educação.

· Educação/Formação:

- Preocupação com as saídas profissionais após o 9º ano: os alunos deverão fazer uma semana de experiência laboral junto das empresas do concelho.

· Promover a passagem/recuperação dos manuais de ano para ano.

As Relatoras: Dr.ª Rosa Guimarães; Dr.ª Engrácia Sampaio;

Lúcia Guimarães

